
Eficiência dos produtos Tortuga 

llmo. Sr. Presidente da 

TORTUGA - Cia . Zootécnica Agrária 

Av. João Dias . 1356 (Sto. Amaro ) 

SÃO PAULO 

Prezado Senhor: 

Sertãozinho, 26 de julho de 1958 

Venho. pela presente . manifestar meu grande entusiasmo pelos benéfi­
cos resultados que os produtos . lançados por seu estabelecimento em favor dos 
criadores, permitem obter. 

Assim penso, após as observações colhidas em experiência com SUPER­
SUIGOLD, realizada com oito leitões, sendo quatro utilizadas como testemunhas. 
Verifiquei, depois de nove meses . que os quatro animais tratados com Supersui­
gold e sob a orientação dos técnicos de V .S. acusaram de 30 a 32 quilos a mais 
de pêso que os demais . Adianto, também , que o estado geral de minhas vacas 
leiteiras melhorou consideràvelmente com o emprêgo sistemático do COMPLEXO 
MINERAL TORTUGA. 

Como, de mn modo geral . verdadeiramente surpreendentes foram os re­
S1tltados, conseguindo-se espetaculares ganhos de pêso em tempo recorde. faço 
questão que esta seja divulgada para que os c1·iadores possam usufruir dos mag­
níficos produtos TORTUGA . 

Para qualquer esclarecimento, estou sempre à disposição em minha 
fazenda ·'SANTA ROSA", Sertãozinho . Estado de S. Paulo 

Mui atenciosamente 

PEDRO STRINI 

Fazenda Sa nta Rosa 
Sertflozlllho 1C. M.l 
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AliMENTAÇAO 
DAS AVES 

COM O SIStEMA 

TORTUGA 

A SECÇÃO HCNICA 
DE TO RTUGA 
FORNECE FóRMULAS 
ESPECIAIS PARA 0 
BALANCEAMENTO IDEAL 
DAS RAÇ6ES 

• 
E FATOR IMPORTA'JTE 
NA CR IAÇÃO DAS AVES 
A OUA'JTIDADE E A 
OUÀLIDADE DOS 
MINERAIS E VITAM INAS 
EX ISTENTES NA RAÇÃO 

• 
TRATE AS POEDE IRAS 
COM AS FORMULAS 
DE RA( ÃO DA TO R TUf-A. 
COM I "o DE POLIVITAMfNICOS 
E 2 % DE COMPLEXOS MINERAIS 

-- .. -- I> OS PRODUTOS T O R T U G A E SUAS FóRMU-

Vantagens do sistema 
de criação TORTUGA 

para aves 

ELEMENTOS 
VI TAIS A 
XISTÊ IIC IA 

LAS DE RAÇõES Só SÃO INDICADAS DEPOIS DE 

COMPROVADA SUA EF ICitNC IA PARA A MA~ 

NUTENÇÃO E ALTA PRODUÇÃO DAS AVES. 

SISTEMA TORTUGA SISTEMA COMUM 

CRIAÇÃO RENDOSA 

FATOI.lS 
DE $AODE 

E 
AlTA 
PIO~ 

MIN ERA IS PRO TE/NAS CAL ORIAS 
VIU MI NA S 

OE FICI ENTEI 18% 
I MENOS DE 
I 1.8 o o I 
1 toloriol. 

CRIAÇÃO DEFICITÁRIA 

POUCA SAÚDE 

POUCO PÊSO DAS 

AVES E OVOS 

QUEDA DA POSTURA 

MAIOR N.• DE REFUGOS g 

AKIRA SUSUKI 
Téc"ico Âvícclo dr. "Tortuge" 

Numerosas e ponderáveis são as vantagens que 
éste sistema oferece : 

a) Proporciona, na quantidade exata, as pro­
teínas biologicamente necessárias (animais e vege­
tais) e, portanto, os aminoácidos indispensáveis ; 

b) Possibilita o cálculo exato das calorias exi­
gidas por unidade de proteínas : 

Cl Assegura, graças à adição dos Complexos 
:VIhterais e dos Polivitaminicos às rações, a admi­
nistração dos minerais e das vitaminas necessárias 
à mantença e à alta produção. 

A vista dessas vantagens, permite maior rendi­
mento, tornando-se altamente lucrativo, pois o 
maior aproveitamento da ração néle obtido, faculta 
produzir mais e gastar menos com alimento . 

O gráfico ao lado mostra claramente os resu l­
tados vantajosos do emprêgo do nosso sistema de 
criação, aliás. já comprovados em centenas de gran­
jas de ludo o Estado. 

Lembramos, a propósito. que no NOTICIARIO 
TORTUGA N° 35. publicado em junho p.p ., expu­
semos detalhadamente como ganhar Cr$ 300.000,00 
anuais com apenas 1.000 poedeiras Resultado que 
pode ser conseguido por qualquer criador, desde que 
se disponha a adotar, em todos os seus detalhes, o 
"Sistema de Criação Tortuga para Aves". 

ll.s diferentes fórmulas de rações aconselhadas 
neste sistema, são elaboradas de acórdo com as 
conveniências técnicas e económicas ditadas pelas 
condições de clima, ambiente, raça etc. Por isso, 
solicitamos aos srs. interessados que, ao escreverem 
para a St>ção Técnica Tortuga. eEclareçam qual o 
número de aves, o ti po de instalações, o clima da re­
gião e quais os alimentos disponív!'is da própria 
granja. 

SAIS-MINERAIS E VITAMINAS 
TORTUGA 

I ~------ -.- -, 



.;·:::.:::.:. 

O TRATAMENTO DAS PORCAS 
REPRODUTORAS 

PUBERDADE - Qual a cpoca mais indicada pa ra o 
enxérto das marrãs? Para esta pergunta. que freqüen­
temente nos fazem os suinocultores. a nossa resposta é 
a seguinte : a cobertura deve se processar logo que atin­
jam um desenvolvimento satisfatório t•m relação a raça . 

Não tomamos a idade como base , porque o desen­
volvimento não depende exclusivamente dêsse fator. po­
rem de muitos outros e , dentre eles. princiJlalmente da 
alimentação. Assim. em nossa criação experimental , as 
fêmeas Duroc e Hampshire são enxertadas com 7 a 9 
mc?ses. porque nesta idade ja pesam de 110 a 130 qui­
los. Por outro lado. temos tido oportunidade de obser­
var em certos rebanhos. marrãs das mesmas raças, com 
oito mrses. pesando apenas de 50 a 60 quilos. 

Sendo a alimentação um dos fatôres predominantes 
do desenvolvimento. o cio aparece. nas porcas bem nu­
tridas. normalmente no quinto mês de vida. Contudo. 
como já frizamos. não e aconselhável cobri-las antes de 
atingirem um bom desenvolvimento. porque. senão : 

a> O ctcsenvoivimento das fêmeas ficará preJudicado 
b l O número de leitões baixará 
c l Nascerão leitões fracos . 
ct l Sendo ainda incompleto o desenvolvimento, não 

haverá elemento..~ para julgar de sua prolificidade e pro­
dutividade leiteira . 

el Para que possam ser cobertas novamenu• , ter-se- li 
que perder meses com a sua recuperação: ao passo que 
as fêmeas enxertadas após o desenvolvlnwnto quase com­
pleto. se mantidas bem alimcntadas . podC'J'ão ser recn­
xertadas oito a dez dias depois do drsmame dos filhos , 
is to e, 70 após o parto. 

Dr. F. FABIANI 

Uma prova do que afirmamos. temos cm nosso plan­
tel. De um lote de 20 marrãs Duroc, seis pariram na 
primeira quinzena déste mês \setembro) . São fêmeas 
nascidas em outubro p .p .. As ninhadas oscilaram entre 
7 e 13 leitões. assim distribuídas : uma de sete. duas de 
nove. duas dt' 11 e uma de 13. Em relação ao desenvol­
vimento e â seleção. a produção leiteira e ótima. garan­
tindo um bom desenvolvimento da leitegada. 

ALI!\fENTAÇAO DAS POR CAS DURASTE A Al\IA­
MENTAÇAO - Como esclarecemos. do 8° ao 10.0 dia 
depois do desmame, normalmente processado no !im do 
2.0 mês, as porcas podem ser novamente cobertas . No 
entanto, importa acentuar que as fêmeas entram em cio 
nesse prazo. quando se lhes proporciona alimentação cor­
reta. tanto quantitativa como qualitativamente. 

A ração deve conter o suficiente de proteínas, mi­
nerais e vitaminas, porque a produção leiteira exige ele­
vado consumo dêstes elementos. Para se ter idéia dêsse 
consumo. basta lembrar que uma boa porca produz a 
media diária de cinco a seis quilos de leite e até 10 qui­
los. como tivemos ocasião de constatar pelo contrôle da 
produção de uma ótima fêmea . 

Tratando-se de marrãs, isto é , de porcas de primeira 
cria . o problema é ainda mais sério, porque. além da 
cota de produção. deve-se-lhe garantir a cota de cres­
cimento. Depois da primeira semana da parição, a norma 
consiste em dar-lhes boa rac;ão à vontade. ou seja, de 
quatro a setC' quilos por cabeça, conforme o tamanho da 
fémea e o número de leitões. 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORTUGA", colaborando sempre poro o progresso zootécnico de nossos rebanhos, 
amplia agora a suo linho de produtos . Apresenta, assim, depois das necessários com­
provações experimentais, a maneiro mais fácil e económica de criar e engordar porcos. 

SUPERSUIGOLD 
SU PERCONCENTRAOO PROTÉICO - YITAM I NICO - MINERAL 

1 kg de Supersuigold K, + 6 kg de ra iz de mandioca = 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores de 
porcos para balancear os rações, usando o máximo possível de produtos da fazenda. 

., 

•· 


